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".":1I\'A IUl 1'11\1"<~ '(\" i CAUSA.S' ,DO DIA. I DISCURSO ' , de Janeiro do 'cmenLe , ;.nno, m.:ndQlIseltumu üU tlU llll!j r I ---,- ~-, " Ino "I, SALLES I:lUAZIL POR 000"51,\0,, DA 3, 'a~Qna!'aQl !!!!'er,es .'d!) .corpo' :lO!iciüAna,!o· 
. Vem pl'oxlmo o dIa paI" os nossos ali· DISCUSS~O DO ORÇAMENTÓ ' CIO de,Andrade, Llma"lrez . ljlozes ,del ~oldo 

A~ mediua. que se approxima. o dia das versarlos mostral'em essa malOI'Ia. em nome (Conc1l1s;;o) [JOI' adiantamento, para. .lhBfser ,dcscoiitado 

~!!!iºÕe5 m!1~i~lpaes. tOln~ vulto o hoalo de da Qual daclamam e balem no [leILo, insis- Depois, sr. IH'CSH]cII.te, cu pergunto: a mensalm~n~c 1~.el:\ _quin~a ' I) C\ r. to :;do ,me$mn; 

que a opposu;.ao, pe-rslslinLlo 01\ pralir.a. se- lentamente, !IU~ul c"be iii.,~ lhG.· ;) titGl::: dt! i:p,tnn.!'!3 cnm corre~Hlo essa,despez-a !lAlo , § -; 10 , yerba­
diça dos meIOS crimlllOSos parA galgar o Pa.la'wT5es someillo não bastam; aleg~etn que nos quiz mimosear a opposiçii.<l"'? ' : ( /l~ \ Dereza :e,~e!f,ul'ança pulJlic~, ', , " l ' : ', 
 I
poder, aconselha o afasltHn'ento 'das m'· factos, addusam provas d'esM maioria em poiados. muito bem). - - Por ofIuno da, m~,sm~ de~, 28. " .dr) '.., rQr~rído 
nas.. lIome lIa. qual a pseuda. l'cpresentaçlo ca- A 110s' "! CertamenLe que nrifl , mel. e alio o, mandoll , se , a:bollal1',. ;tos~p.ti!.bl)-
. ~'essa POStçã~ ~e g~erra, P?l'em, man- tharinense anda eSmOI<.iíiJll favores pelas E~la, (lois, j usUlicada a 1l0S5a norma de r:Hl~res da s~cl~cL·ai'ia ~d-o Go.ve.rno JL\gi'alifi· 
oaua mameI" pilHa (,,\GLIt.i"L jilihtiCa. dG5 (iai- I GÜrretlnles UUS I)linisi{nios , O r.lí~e lldo, ell COIhlúctt' e e\i (laçO <, meS,t para iTI:,.;,r1 ;:, r ll'l~:ln meoMIll e !!~OO rs· ·a P!\tnclo LUIZ 
lidarias do golpe cJ'Estado de 3 de Novem- Ú'e bastidnt'cs, Ilaf; dU,lS C:lITI:'lIa::;, as m,us publicai' n[o só as rcl.\ções :\fll'esenlad~<.: I~l cn tles, e de 300000 !'S. a Elléas ltom'iu ·1 
bro, como cOl'ollarlO logico, para nós ou- IOdecol'osas ll'ansaccõos, \,OIHO w.mbem (\s mfol maçõus qua reel ' l)! d,l Silva, corl'on,lo essa tIespeza pulo S llj 

1ros que lrabalhamos pela Repub1ica. de Os tem pos sJo OUI rns 3fJlH':l, D,\m()~ mais sobrl~ os dlnhclI'Q!; gasto~ pela no:;::;.1 ;HLnl 'I Ver1),l - EvontunBs. .. , ' 

corre, !r~ufula.velmenle, a atlestaç,'io do do que ns nosso::; atlvers \~'IO~: a Iepl'e~en- n1sll'aç,'io, C quanto anLes, p'u'a, IH Ü\',ll' ao;, Por otnclO tIe :lo do Fevere,il'() do referido 

despl'eLigw e da :nnlilidatle do~ que a tação dos ffilOonilS e a IIberd:ltl e do suffr,l- advel'SMIO:;. alllln, mandou se pagar a \Yendhauscn &. 

guard.un-rc ns \~Ollsr,ItHlle!; perante n opi !!lO nos comWllIS edc ltorae.: , O SR , Li',\USTO WERNEo-especlalmcdlp ;\II eornpanhia, a qnantia da J!f~iOO rs, pro. 

uião sensala. I'"' N'io temos fi 11 L I . d SI', CamclI'o, da L,lnu!} I, qne ousou pllbll I\'l1lllente íle tln,ls l~t~s , de keroseóo vondi­
. Ou sob o peso d,\5 responsabilidades or}·, fra1u:lo pal'a ~p~~'aror.:s ~~l~:e~ ;~~lia~ ,~' 11o~ I"'''1 om ~Gti jÜIII;-d q.16 tlilhar",,;; g'l::.tn ~oo I,b,.. pa!'1 l!!mnJr.ac.1n de P~!:t~;n, cnrrc:-:dn 


gmadas d05 aclos que p~aticar'~m, quando pâc$ da Escript~:I',l" fl~~l ~ b:\loln~t~ ~\I'~ contos du lhcsOllJ'O na revoluçfio . e:;s~ ~espeza pelo § tü \'ol'ba - ~;vellll}.leS, 

governo, ou sob as altnbulaçoe3 tios que aruo-ental' das urna; o c!ollO('tHlo a(]v~'sa- O OUADl}l\ ... - qur: de n1ildo nenhum no~ lOI allielo do ~ do referl.do me,Z Q aun~,

conspiram conLra a aclual ordem de cou rio 10 mereecmos () quaJIIir..atl\'o que nos qUI7.C- mandou se pagai ao p I,lell'o da sect~lan\ 


sas.' ? _~e~to é ,que, emp.errndos, s,~o ~I1~s Para nós I'e ulJllcamos federalistas , 1'::l.f!,1 empl'~.s líU'. , _ ,~o ,C,?l.~gf~S:)O l·'.l'anci$crI, J~s,é . d,i ~o~ta, ~s 

o~ l?,mlgos mal:;, Le.nazcs das'nr.vas IIIstltm- eleição não q~I ~ I' (tzm' um fllTCmêdo á \'011: ~r, jl,:cs,donle! gatunos, so sao uquelles T e~ ll,I.,o e Olo~,~ que l,em_. ~l!feill}, ,VI>,~f}, 0;\0 

çoes, que Lêm dlrello ao ll'abalbo de ~oJos, lad ' popular Ago l"\ s ' .c 1'" que mU'lo desemba,'açadamenle ,v,·vendo eXlsllr na leI du .orç:\!lIen\~, .de&\wada a 

que Dão pódem dispensar a cQoperação lib~~Timas le ~x.(JI'irn~~'\l ~~'I'I(;~~~<~n IVIO S, ás cla~a.s, c-? Jll.n pl'etendiam viver , ~mClte Ireg~l' o preserl~e exel'.cic.io v~rJ)ltpaf:.~ seu 

commllm" Os nos~ots arlveJ'sarios lI'lrla têm a roceiar, l'.lm maos .cl· I ~ l n osas IltlS ~ofrt}s lIo hSl:1dO'\ p;~g,lfn,en.LOr c~.rre .I.llto ._ Qss~ d.es(~:~~.a..{Jelo S 


s~ regelta~ a !ucla naa urna,s, honesla-,N1io nndf!l'omos razel' a ellr~s I) mH!;ffiO 'flll O par5\d e::Ll'lbu.II' () ~,uor. ,t1 I: pO~O pelos sous -ih Ivel .~a - ~v~~ILuae.s:, " : :. ', 

~enle o a ~elto ues~~b~rto. pelo l?môr dalelles' nns {izet'am na Lafrôa em Gal'~laha lamr~os . ao peito: ~ I.lu tlo vem}. ,. l.or !,g ual- pmclo d~. .,lt- 11Q }~en.cJor!ad.o 

oerfota e pe!a_effectlv:dade':!ns. castigas que 1em SaULO Anlonio CITI S5n '\jig léi 1..... : Nos nUllca () hzemos! nem o faremos jil mez.• JOI _ nlanda~to~ ;Lq~'l~~~r ?o.,o.J~.!z d,1) ;direl' 


"o passad~ ex~ge, pór es~a c?h~rdía' l~t'!l'en- I ffiP"oau em Tiit!e'a;'e- ;!n-l~!lt~~ o'U~~SPII(~1 Ima,is" . A II Ln lJ'L. COIJ)~l'Ca. UC Lr~rHiQ~!)O"~" , . ~i}l,icharei 

lavel.t .nao podem Inet"ecer o tItulo deonns 'calitlaJes . .1 " ~s <lesl)et<l.S (lHO temüs iGiLn qü er C:"im I' JaaqUlf}l VICl)n~o ~nre. (I f~.j .. ._ ltve. lra:
I . . . . O traz 

repuohcanos: muito meOJS o podem "aio · ,~I;"" ••. ., ' ',', ;- eleiçi)I~~l quer com a revolução de dezen~- t~ez~s , ,~o , _v~ncimen:lo '. ,d9 ,ol~!I,el}a$l~ Il~ra 

da se. Da treva! tecem revollas coilLra os E~~a gal ,1Il LItI,~, na .Im.a plena ~bca lt~.~ç~o bro ultlm.l, ff)I'am pagas pelos chl1res (>oll-! 11,0 sel_desCOlllf!d" mens~1,ql9.n~~ .J)~!:lJ...qu!a' 

poderesconstituidos. fometam ao de·sordem. do P! acesso ale~i.Oi'a' l. A npnraçao sp,ra. J~ i ticos e amigos qtle estavam nas coodi c,ôos I t;t p~d'te do mesmo, cOrre~l!.J~ _ ~,$Si~ ~!lsl'eza. 

tentam quebrai' a paz QU0, reíüando fins elm~nt(l . o r~su ,tad o dos \'olüs flue n ldü i ~ ' do ffli:;el-us. p'J!' I;(HH~ ~~ § ~. )'ei:b~ T: ~,·~gi,~tl;alu ra.
I 

,Estados, consolida ;l Re[lUblicà;' ql1o .é a lora,~I~ il e,posltar nas ti 1'11 as:_ Pod~m os nO!; SO:i :Hlvcl'sario:i ir an Tlle Por O.lli,CI~ : ~" gl~;.·e.I~!l~d~r _ ,d.~ " .gi~~tlo (Ie 
Patria, , ~,H~ VCI cmo:; i\ I'~yrodll~ao do vel'go.~hn- .souro, quo e~te lhes .facultará exa me cm au do.i\lllorçq, · mal!i~{~\I ":~~ ahofJ~r ..-lwr, adi­

~lêdo ou crime _ e:s í1 legenda qUIJ 50 ~ystem :\ 1)(3 !0 qual oscnll~r Lau ro ~lqllcr toa·os os seus livros. anl.alIlt3.nlo ,ao!:i , ,~)mCi~CS49 , , ~!)I'I~!l ,P'C!lidal, 

fic~r~ (~os parii~os, que" repeg. a.ndo o~bons el~gcu-se,' e elegeu os suus l ~ uae5 .. flor df~ . P~lI' f~ à rrdta. dê í!scl:llpnl o, ,S I'. pra:;iJcnte m.e:lns ~o (r~~ll;e.-c~iv~ _ · ,~~lIJl~,~.~I~~i\I~~,e; dou:i 

pnnclplOs, tratundo a mlssaO' qu~ na ordem 1011 VO,los, ou, pelo mano:.; , o dobro d{)s e precIso Ler-so o cy[}lsmo d aque!les quo nlezes L1e soldo, aüm de ser -des~untado 

poHHe-a lhes nUf!lpre, já no presente SUffia.gIOS rca,lrnente obtidos, I não coram Uln lIIentir publicamente; é JH'S-, [leIa terça pa:tte~ 'fth~m!}smo soldo, I ~o['relldo 

d~o exe~plo tristissimo de' um vergo-I Nad.a do t:lI~gentos, 1I :\l1 a de evnsiv~s ciso ler-so habilidade I .0 nós esper~mos I~ssa ~espeZa - l}e~,O -~, _.tO verba - Defeza e 

nrroso rebari.amento mOial, Icomo I!;SO dI.} dizer um os 1JOsSOS al1 Vf! l'sarl- que aquslles quo se habituaram a tra!ur os !:iegul ança pn~JJ,ça:.;·~_ 


Sab6m-o'o todo.i que é em frentei as nr-los., GIfl _telegramm:l para a caflil'ê'1.1 fedéra!, IU'il1cipios e a illndir a boa fé 00 amig'), II Pq~' o~ndo ~r 25 dp rcf~rid~ .m~z , m:m­
nas, disputando, pOl' sl1as t a viclOl'ia, .'lu to Ique 0-rapto que lh es foi alil'lHlo so men te venham dar·nos lições de suas lleslrcsas, ll ~ u -s~, .a~~lút' :,';1,111l0 allli~ii : UtViu,~la s , .1 

os parlidos se forlalecem, que as idéas dos póde se r ,liceiLa \'el, pelas urnas, I'esignan- Não é impllnemr."Le e sem provas IJUlll' 'lllan~I', Jil ' JOO;',!OOO,':i ,, : ~ é~dx' U'IÍI, ao 

seus programmas faze,m ~ovos cO~~~le.n- do o preSIdente e vke-prcsidelltes do Rsln· , . .;~ .: t1: . , . .. . . . .a'o O.~il Pilã.1). ~o nlassa.lha , pcl?') Golnmn.as ~nollymas tl()s.C'.'.Plla~} l!r~te! . é... n~ I.I~ir '.• ....~. • .. .
t6~,. ~1~s,trRm-se !l~é (jommar a op~llIao! ai lIa. '. ,. JOl'll acs do syncllcalo. a dlgnu.lado dos ar.}- do 25 bat:\l,ha'l de ' !n ,~ap.te~,m , .1 ,~?S~ LUIZ 

ale! JaLal a que atledeCelil o S pa.i'lulos ue-·I p:m .matcrla p!Cllo ra! (l que h ~\ :l. ex!glr, vCI'!'.al'1os. ~uche'c, ~ol:rendo · es$.'a 'd espol.h :1'0.1'0 S 16 

caludos é a. da a.Rg1·cllaçáo do 110\'05 ele· se e Ilbertla;\ e e fisl;aii saçãn, e i5tO 'tem I 1:.. ' pn.H;iso quo aprendam a sel' mais cri- ~~rba. - . i1.v~nlnfles. o,;: .. ..... .' :. ._;: !" 

montos. conlrariàme~te aos que governáo,l-hoje O~ 1I0%OS :l{h:cI'5ario~, cmbol'a nol-o' lOl'lOSOS , . 'Por ig:üai ' oftlciu 410 , &.I ile' Ab,~ir; :_ :· lllall. 

sugeitos à da dispersão,que ê o en fraqueci-· negaS:-lem hOlltclfl. E' tempo! sr. pre::.idente. do serem elles dou-se abonal' comI) ajuda ;dot 1'c'Jis-la's aos 

manto, . Petl irom mais ainda, perlirem, como-:po- ma:s !caus aos Ill'incipios republicanos, que alferes, ~9 ~g; b;üaJll~otle i~!(alitel'ia. Olym. 

O lemõr, pois, de fracassar dia.nte do dem, o impo~Givel, é simp!esmente um alô hoje têm Ilisvirluatlo e mentitl 'l. . pio S;1Lurniu.() ,A(ves,e:,6 '_(l~ corpo policial 

suffragio, é a negação dos fins a que se meio de lomar Lempn, para ir ,lemorandq 51'S., n. mentira, a intl'iga torpo e iml)gna . Ql~~Fi~,?, .Be.il',ào,. )JPcm~RO r.~•.~o/ç!\}Jdo eSS;l 

destinam aquelles mesmos partidos que~ um!! prova f}UI' Idles Il :ln qnnrclll d:\r. tem :-;ido ale hoje a a-r ma (la combate dlls tlcspur.a nCI(! , § :I \Q~,~,~b.~:~~ kvcnl.~i~t}s. 

n:),s proprias derrolas~ lêm as mais seguras _porqul} s~r;\ fOl'loal desm enli ,}\) ás suas ~ha- no:;:;os achcr.sarios,-ti'aqnellos quo aLé hn- POI' omcíu li\} f4.'-.llé }~aí(!t - !o{ú,;fon·sc 

arn;as pna os maIs .e~lt~ndosos lriumpli~8.1 fa~~~~ :: nravatas cosl,umeiras : . p.e tem, ?nm a cqpa do mO r:;pt;blicf1..n:~sn:'Çi Ia~~!l(;~ .:~: ~O _ , ~t~.!~!H~,q~'a.rw: tJ ,lh~SI;llI'O 


ca. d . z qu. . .", '!nexG!Jdt.uel. ll'?lwlo a . llel'uhhr.a~ !le~.mO-I:Jva:O . ,L .. ' .l'H~O ..~}-J.. . ..•. O 2.IJ. ave e. o cldadao exerce 0 direito I c.,~ "fez, por tant de medll'em -se el !e$1 .i_IO . . ~t:.,lr~., .fI ... .. '' 
de volo, senle-se, por assim dizer, mais com o nosso parlidO' ralisando·" peranle os nossos '\OnCidaU~os' l capilão docol'liriOjiolió , liLonio 

eleiJor.' mais firme na',suas ~on*çõe.", I AS CAM ARAS ' quo <Ielles IlIdo esperaV:lm, edesmoi'ali- GOllles.'•.!OO,l??gq i'5·iê~ , ,' '" , N~d~ 

mais vlfll _ pa~a novos p.'ellos: o seu ardor 1.... . . . -~_ ~ : . - " ;' . Isanflo··n al.llda perante o estrangeiro, , .de.c ü~\t'''' ,COf,l,6ndo :~F\~PSx~~.;~)~e!,~· § tu 

como que'ére-â proSelytos, .I:'I~ VISI ~ de faltai ,pOIJCnS lllas par:l lC':' - lllepUbli~a Ii OS da to~os os lempos ,que, verba :-:- ~,V,e~lU;\e.s, ;: - .' :' _i" : .•: .:. 


Cada vez que um partido choca-se com mHlal o (HaZn {~a ulllm,a P"n,I'ogayan, Cnao nunca fí)ram, POI'I]\l? nunca _o~ enc.QQtl'ci . : [1.o.,")gu~T:P ! j ,:.\ }3,:..~J;.e. lfflil.~? '~ ma.n. 

OUll'o, oa:s lolas eleiloraes p6r consequen-I!JOdondO, por o~se motiVO, dlSClIllI'·se e..· vo· lia propul1'a1lda c so l ~onhecl :l. r<ll'ça : das tlqu~se aQou de dl.I'ol t h \J ~ çomar­
cia, as SU.:lS forças 5e retedtperam, os seus lar"se lotl os o~ orçamentos e IlI'njectos a, SUas COIl\'~võeg qnando vi .muitos ·.<J'e !les ca iJe t'::\ges A H ltird ' , ~~r.Wlel~co tIe 

~rincipios mais se avigoram:·a sua bandei- pr.a!lelll~dos. e de 'suppOI' quo: a·não qr!e- cl)()I'arom a - 17 de novembro do .,. ISSP; ~ssis, p~ I' ~1.li~~:)lam~. ~I,~Ot Jt~à', " 'm~zés do 

ra sahe eOflileciàa, e n.ã.o .daslinguilJ.,:,Os re·1 clü~lI'-:;." e lIIO:,\ 1I0V:~ , ~roro~al;<Lo, o P9. (1 er IqU~!lf!O ,'oi lil\lda a corôa da. .frente ' do.s . l;i~~;Ciii!.. ~ LO : . ,i} ' Oi"d,~~P~O" l l:; lt ~ : d.a '~rt1 mel.
. . ~p. . . 1 , . ~[.
sullados, com os louros d'esses choq"es, executIvo Le r,\ d" env,"r uma mensagem edlflclos publlcos. , !lo ,loJos ,'\$, v~llcl,liI.en I8s ; , /;~d~ e!liili) pOl' 

Dlversa.mente, p(}j!;~m. pensam 0.:; nossos ao .0'0ngrcs:HI, . cl\nVol~anlln-o p:J.ra nm~ HajaiS!". vr8sidente.são mais .. r6pnbJ',Q~:' I . I'~~~l.lJ.Ç~1i) , tlO ~,O ' U~ ~~t ;iro ~1H~ 'l hia liíS\fado~ 

a~vergaríos - tal é a intuição pohlicaque se~sa~ eXlI'aord!naria tle _'.iln IOtlZ, \tle.:'t,ina. ; nos do que nós, o que não ,m:e a~;nil'~i~l q~e .~'!ltJa. I N~,o \~~~'~S~~ l?,mrd~:ito~~~ tios 

lem, a lealdado do repUblicano" ,quo bla, da nnl,calllonLe a resoluçao da qllesl:lQ fi· de..l" ,!lIe 5"0 mais h?"eSIOS" palriol~s do iC.~~g~~, d,o IUI,z.!le, 111~çÜp , ...o.. ,a~:'~ç:\\:Ó!S de 

z?nam e o pall'loLlsmp que dl,aro.menlo nance,ra , que nós, "pesa(' de nao "?S . nda: I;.I~I;e'l' ,fe ' l o , ~ , ! ~ vl~,' prOll!ma:"'lla:r~ lhe
"~berem al .
 
pIngava da. columnas ~os seus larnaes, ____ dlzcr,o 'qUê O~eratn dos <110:11.011'0, publ!cos ser desconlMó Ilo l à , qllln l,~ , p~ rldlld 'orde­o 

< ,Q,uer~m educar a p'!l'le acliva do.Esta, Dos porlos do norte errlrou hontem o qu~. e~La ~~IU, .?b:\Slla. gU,a(~~, ,: ~,"do, c~rl'~i,,~0;~~~a-ililsIJa':\( ' Jl6fa'S'5' ver· 

do, Imp,"gl~do,lhe alelves c aconselba~do. paqueLe ItatiaYai, quê seguiu, IlépOlS dai' R SI. prósldonte, I.U,do se fez .em nome , ~,t -:, à"~g,s IP'UI ..,, ' '". 

lhe abslenç~o , '" , ', ' iodisl'ells.vel domo... ' p.,'a o sll\. , .• '!~ povo ,~ ,em ,nnm,o da ~\epub!lCa quo elles, AVlSIOU,' . ~\es,o luçãO ,~c llna mencionada, 


üar·lhes-na a Dls,or..la J118. ,a recomper....,I O Rio Pardo " .OS.llerad.o h.oje il ,ardil .li'o.. 1nao só"b~rl\:1II h ~\!rOl' o. Iluu ·nao ' souh~r,am, (ol .~?, I\c;.(\ ,uo .~b)II~\i. I~e . d lyml!J·d ll CO"\aI'ca 
~ sul. • • ' ' i' ! . '.. Jo rron,lel" ,," , se'us mO,"oo tos arrlléll,ms, d~ "l;;~Ó S.~lIàsl'lã~ de rIJ ljcn~ d .ulol' l l7llIIlJlno

I 
"o .,. . . porq u. I·ara . lIes·, anles dli i'mng'orli 'Ua'Ro.. Flrmlllo YIII.U lla pi~h'Il'nO .," U,"·1II8! ' digo, 

. Poraclo de hO,nlem dó governo d,o &Ia· ---- I IJllblica, osli\ 1\ inlo ,'ú:<~e sord iJo Jos al#ó . por ad\~nI1:nrGiÍló , mil ' IM~' ll o" t ()\tososveli· 
110 lIeOu sem efT..!o'a resohlção n, 725 de r.OR REIO Las vulgal'cs.' " , ' clfnontos', 'córl'd·n'~o ~$S. ( dbS I)eta' \!ol()_§ 11' 
2t dé oUfabró find o na parlo 'luO nomeou ..., , 'fo llho dilo, (JÍí uilo ó.". ,) , ', adiá -:'~I~lli!\"'~!\:':'n(' ... " . ,,'I .!.. " 

' (j cidadl o Jóaquim M. xim iano dos Sanlos Assllmiu hon tem a . "mioi. tração dos I>It'on...ç .\1\ ,,' l'of'omciil' \l u {" ' ,!,o JUlho, l'lO.nunu-s" 

chí:fe'do seguMo dlslric to escolar do mil' corroia, rIo F.slado, 010 virlll,lo rio orde m, Em cu", primenló ~ roqo izição da As· abo~jlr,\I Íl: o ~li :.cO$l'~, IlMbino/: ~'ran · 

nici pio ti o S, Jos~ , por náo hav er acce ila- reoebi da por leIBgr. mm', do dil'"olo ,' go· sllInblé. LogiRI.lid ,lo t::~ I"do; COMida om cisco ,Ia (;,••1" n"qll.ntia'Jfo',90l100'0 1'5, 

do Ocargo, conrorme eommunicou o tJr, 'ral dos cnl' l'd i o~ , n cidndao ~'I,lix IA lI I'ançl) offiúío do 20 ,lo Ctll' I' Oll to, looho a ínro'rmar por cnlllluz i~ o vallnl' Lomba ao norlo do 

~ i rcelor inlon no da ill.l l' úcção pubiica 0111 do Siqueira, ulLimamón lo nomeado para o seguill le , to:s lallo, cOI"'911\ll'.JlsAa doslloza pelo § 5' 

ameia n, l07delS do correnle mez, aquelle cargo, Por om. lo d~ Junln Go,eT"~ l ih li. 13 verba - r;4dMá~, J 


I I,..\. " 
, li .,~ " . ' • <I I ' '\ 

~, 
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(;) ESTADO 

Saldo da caixa g..~,.I'il!,o 'dia 3i de De·1 
lembro del89t - 7.t3ilfttt rs . 

Saldo da caiu geral 00 dia 30 do Suoho 
de 18!l't - l41:35MlS99 rs. 

Dlrecloria de Conlabilida~e do Thesouro'l 
110 K<l~do de S:lnla, em 26 da Julbc Je _ 
!!9~ . - O D!!'ectar lut'mllQ .Çil~8ira .de II.nc~i\~I~ u~~ IÜn\.l':~ ~~..P::;....!~ ..~~ ...~~~~~ ~r:\" 
SOU%4 ça ll r~OeIJ Le:S t u~uu ~"U Q"'"u:",'~''' '' '' ..Cf· · 

, . negocIo de c~nfellarla ~ re.Onaçao de aSSU e 

cal' os srs. ~IOS . Nogueira", C. • . 
~·-::.:.;t·!W!iUtlltl!NGENU.\ O mcendlO to,!e começo jlmto acuamlDe 

, ... -d1C"Tü'ftm:çao, liA,. "~ i~';411,d: ;~ I}~~: 
f- nneS~ progar o. quaresma, e', um salll.u I ~a ... , o ' V • o' . •• 

relo eoIQo·o'dlabo. A soa cara velha pareco prestoza. dando logo P"10011"0 ao .Irabalhn. 
ler sido lalhad. a macbado em qualquer que ,llIrou cerca do duas I",<às. no ' l1I"i.. 

deUe se ajoelha R bonita Guilherm.ina Jos­
selio, cujo seio é erguido por suspiros pro­
fuodos, e que. detr:fíxo de seus bordados 
e da sua COIfa \ de ouro, ,chora como 
u~a. pequena' Magdalena: E porql1e el_la 
"IU passar atravez do g.les~al o ülllO elO 
·fldalgo, o moço co~de Ohve...s. m.onlado 
DO ~eu · cavallo syrlO, e, vendo,·.o lao furo 
Ulosil, lavo vonlade de o ~eIJ~r. Agora 
julga-se condemnada sem mlseflcord .., e 
com. loda a sua força do criança bate _e 
mortifica o seu pailo. Fr. Andoche .na? 
oocoUa a- Guilbermina; que o negocIo e 
íJrito; todavia,. não quer a morte da pec.­
!)atlora, e depOIS de lue lor m~ndado reei· 

CAPITAL FEDERA.L 
INCENOlO 

, . ,. 
No dia ~ do corranlo •. ás. hora, <l 30 

~DI~UI~S ~a I,a.rd.o~ man,'f~~ l ou.se vlolenlo 

Jo llm album riquissimo. do valor de cor· 
", do ~Q:OOOli'. com capa de Ollro e folbas 
do pergaminho. 

O vallnso objeclo de," ser oITtlrccido ao 
SI'. dl·. Serzedello Corrlla. mlOistro dn fa· 
zonda, I,or uma commiss<lo composta de 
íapÜbllc"noa. come penhol' riA admi ração '"" ...... n~ M' U vr l • 

II)~iC):S 0'-'113 .sa i;.·i ..... ~ r- :: C :. ex . tem pr'J!!;t'ado , I "'r.1\. , J. VV bSP......H,\L DO EST.4..DO 
á !\epubllca . V" I I'. 

O .Ibum sorá collabol·.do po los amigos 
o admiradores do IlIu; lrO minislro. 	 Rio. ,9.: ~:7-:'~~::-~-:--.',	 :'~~~--',. -'--::,~:~.~.~~~~~ ' ----'--­

· lrDDCo~d~t,or.e oodoso; e a !li! barba;\ das mais ~ruoiS ca"eei ras•. pois.as chamJll~s terial tia arm",la. 
como uma berva rara que o. carneiros ja devoraram com enormo vlOlenc.. o pred:n QUINZE DE NO VEMBRO 

, \ps'luaram. ' M~s, como sabe mara·vllbosa· alacado. I Sogundo dfzc m o~ jorllaes do, Uio. ase. 

menla condUZir a~,s.uas ovelhas para ollde n._. ' . '. '_'.::::'n C.. , lnA;n ,lo Mp1 fesla~ omCI."s lia capital f"del'al. pa", so 
quer, ora pela carlCla de uma ,,~z pcrsua-\ V:)I • •Gon ... a-Ülllluallloo U ... :.................. ; :- • • \ ielllOlsal' a. iumlação ua ii.epabhc..l, c(}mõ. 
'siva QU, oulras vozes, a boas cajadadas. e lo, mlnlslro 1n1~1'IOO das "elaçoes eXlerl~' çarão no dia 11> e.term'oal·[i., no dia 16. 
601110 . focundo ' em recursos para curar as res. re~ebeu no dia." desle me~ nOla,di' Constal'ào, além do bailes nos diversos 

..,. lU. ' " .I t' . ~ _, r . 

82 VlltOS cOlltra 33. o cl'cIHto do W.OOOli'. 
\lOoli,lo< p"lo governo l'OI'a roforma do ma. 

:llm.as, nuoca il apanhado de im~ro...so•.as P.~~m.~:I'~~n: c~;;:~~vna d.~~.n;~OIstrps lrao- quarteis das guaroiçOes. de parada do la c~~a do congresso dls­
pem~efltes at:U!!!1~m no SIJU eomu:;SIOlmno,IVQ"". '~"":-""" _ .... _r. ;;~n.o ,0 I~ gle;~ !-eÃôreito ú da guaf,la ilacionalo dô di-;ar . Cussao tão caloro'sa en­,u •• v ........... , 


lia "igreja 'Velha, cujo campanario se recor-I pedindo ao nosso governo ~ lUli.uava-o u6 \ 80S divel'rnetnos fl{,S jal'uiu:; püilllCVS. . Itre o~ part:ida:rios da · an­
ta amplano céu. ' . lazaretos em toda a Repubhca. . , _ .____ Icaxn.pação das ernis..õ ..s 

Já \em acabado de despachar firua mli · .. - . . 
nidada de bellas' da~a~ ~.campooeza~. que ~~amara ra)81tou por maIs de dous .I~r. AL FINETA DAS 
SÓ· levanlaram dOS pes aello. al,àS d I;mp" Çú, !..das as pme.das do . seo~do ao PloJe· 1 ' . 

como a roupa braD~" a GOl'ar no prado elo do orçameuto do m1nls:erlO da .guerra. Ante~ mesmo da guerra civil a SUGCO, 


"erde, depois da barrella, quando diante. Consta qu~ no So~arlo n~o passara oyro· 11 campodescobel'to, peit,)g lltí~ e niUSCI1 -


Jec to Gl:ycerlOJ e diZ se .aloda que, s! eBa lusos braços expostus á admi rnçãn {]" mo~ 
for saoccl.on~do.o .sr. all~1II'ante Cu~todlo d~ cidade q"e ed "ca·se ~"s verdúdeirOs e silos 

Ur muitas Ave·Marias e Padre-Nossos, ae· gari1á 3' discussão. 
\:Í'!lsc.nl~ aiºda, . .. CoobJeendo o perigo. alguns seaadol'es 

'-E COODOO seu peccado fOI querer be;lar 'I se dlspoem a apresenlar emen,las que mo. 

Mello. mlOlstro da marinha, demltllr·se·a 
desse cargo. 

"n""T'l.1'>. ""'.. roTTlnOl 

.,.r..l,J\UV l~ iU UUrt..U.Vn. 

50b esla epigl'aphe diz O Tempo do Ri" 
de JaneirO. 

«Approvada na calOara a r9dacç.ão do 
projeclo de reorganisação do b.nco da Re 
publica, deve elle apparec"r no senaclo. 
onde se vai abrir debale. 

-Parece nos que o proj ecto não tem maio ­
ria na .commissão de finanças na c~sa dos 
«embOlxadores dos estados» e que nao che 

Theodoro de BanvWe. de lal arte preparar o .erreno para obte· 
rem mais alguns 'otos alJegando a neces · 

~--- ., Sidftde da uma S'(~hlÇio conclliadura, roi
Be6,.'.e raro a sancção. 

Apareceu a ao de OUlubro uilimo na E' preciso não deixar o goveroo Ilesar· 
cidade de Li es, o Rebate que, como o;gam mado dos meios de melhorar o cambio e 
do parlido 'aderalista d'aquella região, de fazer laca aos pagamen!os em ouro Da 
é dlstribuido semanal e gra\uilamenle e Europ~ . 
dirigido por uma associação. • . _ 

Agradecendo ao fineza da visita, deseja- Se tlo.uvesse severtdade na axecnçao das 
mos ao esforçado _"ollaaa, Ino os annos de I lels i diZia hnnLem um senador, o gove rno 

-.' t ' ; .- I"i I t; g , teria provado que 'a, creaçãf'l dos fiseaes nãoW 

, ~1lS enela. 	 roi tousa só para.. . -os - jogadores da bolsa 
' ARAÇO-ES 'erem. . . _ . .DECL Ha mUito que terJa dado 'oxecuçao a 101 

No.1lf/.>Bte, da cidade da Lages, encon· e mellido na cadêia algans figurões que 
tralilOs'ak SegUintê. dec!araçóds: procura,!, grilarpem oito para que os oão 

Nas actnaes conjuncturas polilicas do suspeitem 'de criminosos. ,
l'al~, am que os partidos oão eslão ainda -Se elle ior "apaz. observou Olllro se· 

yir para ó deselvolvimeolo da causa publ>· apagou ·da me~o~ .., nao obslaote se lhe 
ca. Para esse 11m deve aliar-se ao. gtupos ler segUido o 23, IOte....Gmpeu aqueHe ·ou· 
que por seu 'prosUgio·e por suas i?ea. se 11'0, . . _ . ' . 
orieolem por prÍllcipios de ,erdadelro pa- Como se ,e, e 0.0 sera admlravel. ' a 
ttiotismo. . questão que motivou a dissolução do coo 

"E'podsso que resolvo adherir a causa gressr. arrisca-se a ficar de pé, amaaçadora 
d~ 'paftidG- fa~óràHs!a, cujas ideas me ,pare- e ionhJiosá. 
&eID tanLajos3a compríodo·me, enlretanto P~lo menos tudo indica que pelo voto 
agradecer as Jrôvas de considet.ção que 'dosânado não se recoosliluirá o Banco'da 

.m~ róraI;D· liispeq.adas pelo p.,·lido ra.r.u- Re~~blica com os novos auxilios do tbe· · 
blicano eonstiluéiórial em ·que esuve flha · souro. 


,dO.':"'La~e5, 29 de Outobro de 189:!. ­
· riiijgeio llve~ Chaves. MINISTRO DA FAZENDA 


O Sr. teneoto-coronol Ibnocencio· Serz~. 
i. 	",Cidadão Redaclor.-;Tendo o p.rlídó dello lem recebido innumeros lelegrammàs 

. Constitucional, e!D sua organisação de 4 tle de felicilação d. todo,s os pontos ~à lI.epu­

P"!IClp,.,g democrat.cos gue,'reiros.prop". 
Wa,uos H. IIlLllnu h .~iI p.. l:'s no~.sOS IIdVerSII­
~1 {)s .8n~es~;- t.udo l~so,dlzemos . els /I g.uer­
nt. ~iJIU!11 .,;JlI·ill (l~ i.ii i"C: i1 çüe~ ci8t-í' ategt.Ci':i~, 
culutUDlosamente feita p•. !., fio teleg raphl· 
co. 

Sao engenhosos e .d~ for~a ?" . n?'sos 
.dvers"l'~os , "bll,am ate da mnoeenc,a do 
fio mel.hco.. 

Sem soldados e col·.jo."mon t. soeeados 
atl·ar. da:) cort~nlls, ospe l'nm CO /fln sempre. 
que nl~~m HOJ" IH'nteclor dt>,:;ç~ lá dus 1\ 1­
t as reglOes e elltreg lle .lbes mU ito deli , a· 
dam ente o bastào·v iclori,,;o. 
. E. emqllnnto o nojo nno de,ce gome. o director geral da repar­
II1n "cente fi o ".. . surge do álltro lad.. tição de terras e coloni­

uli 'oõiio rapaz, ha de heijar em paoiler!· djíicarão !)rorunrlaruente ri otWf!. dos Sl'S. 11~ .~,n ., ,, . bendegó de m~ntil'ns. Por eXtlfflpl'. : ~~Qão, dr_ Lycurgo de
'-c;a•.o ho~em mais reio e de.sag ca Glycel'io, l\taL~a a-Iachado o ~ ~I'.kn co~lh o- 1 O l e'i1;- ' 1" -~('erte-~\i nãl'i s-abia dll pl'isil, 1l\,!ellO, p. ~esta.r. . radavel . ln..forn:t&= 
iUi'B2uezla. . Procuram ·assull sal.'1ar as Ideas capilaa~ do tl r. M ,1·tIl1S JUOIor ... m PernambucII; Qoes sobre UDl.a circular" 

" ~ntão beijo-o a si~ meu padre! diz inge-I victnrinsas na camara, mas n(fer"Ccendo ~,~:~mblO sem tama; ~os p,"o tel"tQs dO 'pnvlI a que acoJn,panhslI1 OU­
ni:!~men'e a rapariga um pouco tranqUl' - margem para uma lransação com os :lc!ve!'- Irldlg11ad o pela sahlda rlo engcll hei!·.. 1tros papeis!, que, sendo 
li$~da, mas fazendo·se muilo cOl'aJa, co· sarios da reorgaoisacão.que não encobrem, Paula Rumos; d.a falta de g·"ralltias p.. r .. " distrlblJida n'es!f<eEstado 
jilo só sentisse já na sua bochecha côr de hostilidade ao malsinado proj ec to. Imp" eIlS"; d" fn-s" CUln que foi aq"i l·e por oceaslão do ultimo 
tosa tlorida a barba rude do capuchinho. E' habil o plano. Ao passo que pori , m cebld" p"r elles e n6s O ilInstr. Presiden te pleito de deputados á as-

do Estado 1.. ,; S"bi .. ? sexn.bléa legislativa, a­
PO!S nem n08. cha-se assIgn.ada pelo de-
POI~ a Gazeta e a Republica, subiam !legado das terras, enge­

tud o I S':;o e ~mbem mui~ alguma CO Ufia. 'I :n.heiI"o Viútorino de Pau. 
Olhe", que é p,·,ciso (orça" habilid ade la Ramos e outros. 

par.'_podel·.•• cOI·t"r?s N?s.d·Elles. 1 ..2""''''''''''''''''''''''''''''''''''....__........_ .. 
D,.em que vno ped ir prtv.l!eglo. e faz em I NO·~·O ..'ORNAL 

bem, : ap!,ove"ar a '!;Ca;lao . V 
, Os epr_sentanl.s o.eU.s no Congresso Sob a dirccção do nosso esforçado com­

hde.",.I. não conleot•• ~r? votar para lanh ir 'd d- M I Moreira àa Silva 
OIS pl OI ugaçaes com substdw, acabarll d~ I . e o: CI a ao I anon . 

VOLni' pela vo li,a d" eü ... ilhriiii ciilto; e tiS~iiíi l\C1s JuolOr parece que mUito em breve 

tem a Gazeta e 11 Republica nptima OCClIsii'i.l) Iapparecerá um jOl'ual com ü titulo do Cru . 

d~ f.7..r ve nder as .CÇÕ6.< más do seu pri· z,i,.o em S. Joa uim da Costa da Serra 
vlleglO e recelter, em troce. o;:; bons cohres. , . q . ' 

definidos $alisratoriam~Dle. o aDico alvitre Inador t en\'erede por ahi. tl;I,vemos de. EllCS e ficamos Nós . . 
reguhirque a lodo patriota cumpre adop· mo.lrar·ihe ,.. . ' _ I Ninõ. 
la.. é cooperar em tudo quanto po~sa ser· -Que o 3 de ~ovem!>ro alOda nao seI , ~~ 

dos papalvos, 
F"ç.m fortuna na Bolsa 6 nos bolsos 

ti"s bolsrs tlls . 
~.Ivern.se em tempo. do contrario vao,.e 

Junho dI) ,çorrenle anno, me considerado bliea pede sua permaoencia á freote 'do, E," pOr. mao na gavela.•. 
membro conselheiro de soo direclorio, pes- mimslerio da ia~enda. ' ',' I Sao a Gaz.t" ou nao so •• 
50-'08 declarar pelo '08"0 jornal quo não 
aceeilo.lão bonf0l3 io~ombaneia. N;io sou Foi approYa~o em-;;-1 lima di.cu~são pa la 
político, e, quaodo quel~a. sel-o, el> sabere, camara o projeclo que provid.ncia sobre a 
resoi.er &obre qUd pohti~ dero eeo'!'va- I fiümea~o dQs pioLoiCS c das juizes do tri· 
IIl1ar.....LagqB. 211 de J,ilbo de i892.- buoal civil o crimlo~ 1 e .obro o modo de 
"".Coelho.dI A'IrilG. cootar a aoligufdade dos llIe'smo~ magi. ­

. 	 trados. 

CAMBIO Em uma lI.c melhor~1 ourival")1ar i~s da 
, ti 3/8 eapital lederal ni ser lella n ell/lomm90da 

MosnUITOS 
'"C,.. 

'. Vi 
Com p'palotes na testa 
E pont. ·pé. n.a bdrrlgll, 
Arredl~ q"" la v_e r••ta , 
~orn pl~lIr'~tascnll ~e::;ln.,. 
b. lamb~za\Al(.i, .r. ima... ta 
~"d. ~e ,n cubro.:. (Qu. e.piga 1) 

UIU plparo~e. oa te,t!l 
E ,pouta·pé• .Uu . barriga ... 
S". a Gazeta ou não sae. 
S"e 0" Mo ·."e u·Gazeta ~ ... 
Essa filhinha sem p"e. : 
Slle a Gazeta ou não oae? 
Olhem gIl. o,Sois" .lIlIu CR.' . 

Sae "u ouo slle " 'Gazeta? 

Gnvcl" do .yodianto, 

Qae hoje Gazela , e Clll'''''', 

G!~.vOl!\·p~lln !jM rU l.nJ 

G".la do "yndicalo. 

Gu.elO-que pago o poto 

De corto matul qIlH ioflammu.". 

Gl\vetH. do ~y ndic"tf' . 

Que hoje Gaz.la 30 challl~ ... 


P.~rll.o 

Ul TUflA HORA 
Tt"ILE"RAMlj SJj" A 

D~~ - " . , ....,. 
1;0 Souto a fim de que o 
senado representasse ao 
poder exetutl'Vo s obre a 
o.0nvenlencia : de urna 
conVoca9ão extraordina­
r~a das carna'r~s para 
tr.a t. ar, eXOIUSiva.::n.eJ".,l:te 
de resolver a . questão 
bancarIa, houve,n'aquel­

e da .re.organisà9ao do 
b""nco da Republica, que 
tornou propo~Qões anor­
n:q;:.cs. 

HonteIn houve re'ani­
dos xn.inistros no paláci~
Itarnaraty, tratando-se 
prlncipalluente dos ne­
gócios referen1;cs aos fa­
c'i:;o:s uliiru.8IfieIJi:;e occo~..­
ridos no 1 ES1;ado do Ro­
C~rande do Sul. 

A ·breve recerilposiQão 
.Uinisterlal foi ta'lnbexn. 
urn dos assurn t d 
versou a conf!'r~:c:'áque 

• 

Consta que o n11nistro 
da agrlcul'tura Jnandou o 

logar oode lasldo aquelJo amigo. 

CO P '\ 
R .0 POLI Ci AL 

• Esta. hnje de esla·maior o alferes João 
IBaplisla Fernandes. 

"'!!!!!!!"!'!!"!'!!"!'!!"!'!!"!'!!"!'!!"!'!!"!'!!!!!!!"!'!!"!'!!"!'!!"!'!!!t -
SOLIelT ADAS 

Agradecb:nento 

\' D: JlI~tinl\ Fari~ da Veiga. seus filhos, 

fll,hos e geuro•. profllndamente magoados 

pe).. golpe que acabo de o. ferir com .. 

~ol'te de.seu inditoso filho,' irm9.o e cu­

nhàdn~ oilo, podein eaItar os sentimentos 

a,e' gl'ntidão ~ recouhecim.ento, de qne 8e 

l~c;I~a~I? pO~~VJldr.1S pftra com o hUm"D~tt.rio 

• dl;un"; to mediCO l,Ir. P'lllla: Freitas. que 
n:il~ poupuu esC.. rços nem 1S8crificios' para 
~~~:eb,'.t!~~: dos b,raçll:4 dll morte 0i pr_~llte"do 
.'lnlolllo, sendo"ultim'lmelllo Rcompttnhado 
uesttl a r duR tarafll p~lo oab meô'os distin­
c t>1 .seu cnllegá. Dr. Souza" Lêmos; bem 
Comn agrt\decem."'lnmbem·do/in'timo d'"lrna 
a tod llS RS pe3~o~9 ganf\r..9if.s 8 dediilsdas 
que ~.i "ncolDpaQhar~fD no d" loro~o transa 
por qu~ paSdurl~m. pr8S\"lld~"'Sd ospon ta. 
l~el\. 6.l:nnC8r,ln~n t A como . de~velo.dos cu .. 
fo rmou'oa do. mieUz a.gonblanto, nrLo pou ... 
pRodo p"ra 18$0 os maiores sacrlfieíos. 

Em S'''8 COl'llçõ•• perpeluarf& a lelll­
bnmçll de tud08 e~8es ObjSqU10S 8, 8Ucn- • 
1lI4mon'e .r.eeullll.cido.;•. r,,~elll publico 
••10 protesto da olernn gralidao. 

http:pO~~VJldr.1S
http:n:q;:.cs
http:Coelho.dI
http:resoi.er
http:tempo.do
http:Ivern.se
http:r9dac�.�o
http:UUrt..U.Vn
http:�'!lsc.nl
http:saoccl.on~do.o.sr
http:collabol�.do
http:man,'f~~lou.se
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o ESTADO 

!~l~!:~ ~~s;;==:,[ u n" 	 In RRTIGAj~i\~C U PRUíl~f0/'f10 n A
~E:T~~;'~:i;::i~~;:;'~ ~ ._"'ri':;::~,:~:?~:.::" ::JI . . n ~IU J]jJ~1I :IP m;ll\ll ~ fi .1 

.' 	 carta. locn.aas no p ..o ou "" ,ola.,al~ ..... v •• " v~';o.~ á. ruaT,r,,_... r.i I ~MLSAv FmTA llJU '1 UVll l ANIIUI 'I.<HYIIlO I ORA 
contar d'esta data. para o ser ..lç~ da.con-l' ~ I ' -vE- I... n. ,;;
dueçAo das mala. torre.t.s na. linha. de 
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Do Desterra a Lages 5 vezes I' ANNUNClOS 
- IIl

•••Do De.terro à. Freguizias da Ilha 4 
o 

.e- '" JUROS DM 4 %AO ANNO 

g: ?t~~:~~áoa ~~,~:'::~ ~ Z:i::! . ~a~Me Pãgaveis no sédé ;]n com panhia e em seus escriptorios e agencias noa 
o. it'~j;h;;; Õ~;b-;'ril'.t 3 vez;'s I Yelldo". um; em ~ ~om eSJado, e p,ir i eRt.do~, dl1rante.,.:os·mezes de J aneiro, Abril, ',Junho e Oütubroo 

De JOlOvlIJe a :S. Bento 4 vezes commbd ~1 preço, pr'opl'!o __ pHra '-' Impressão Os titulos são todos r ,é§jgatodos com preInlos" 
D. Lages a Camp09 ' Bailo 3 vezes Ide periódico e de outras ób'as .. vulsas. sendo o IDenor d e 25 S000 

na Laj(9s a Coritibanos 3 gezes Para informacões no escriDtorio desta Os não premiados recedem os juros vencidos o entl'.lW nus sorteio~ seiluin­
lJa Laguna a Araranguá 3 ve.es IColha. ' - tes, ' ' ,' . . ­

o.}: ~:~iu.:~ im~~~~~b::il;.e~;.,a 6 ve-I T OI . ' ' ' 	 ..ort~i08 , qJ;le terão ~ . invariavelmente n08 dia.8. ~ 1)F ,T~ -, (1~nflj' in2cr.d~Sa~eO~e~~~:~~t~seITt~~~.s logal'
De S. Bento ao RIO Negro 3 vez.t I· , 	 -,
De S. Francison " Joinville 6 v.... 'I, ·1 I I I . T E R C E J R O :::; O R T E I Q . 
De S. Fr~D~iã~~ ~ -Paraty3 v~2les .- v "'.lo. ... ~ D;-.: ........ 't ...... - v , ." C:' ~f..; ~:. ).: ~,J - : ' "
.&J 

g.~~~~;e~aquim da Costa daSorra a La- HENRIOUE" TAVARES E~131 DE nRZE~UU10 no COllnKN1E ,~NNO 
p. Tijucas a Porto Bello 2 vezes PRACA 15 DE NOVEMBRO	 ,> . ., ' . "",
De Tubarão a Jagllaruna 3 veze. _. 
o. Tubarão a S. Joaquim da Costa d. Nesta conhecada ca~a encontl'R-~e LXSTA DOS PR.EMIbS 


Serr.. 3 vazas sempre variado e e~p.o lhido Horti­ 1 d. 25000$ 

D~ 'fütanlü ao Urü <iuug~ 3 't'2:e!! mentn do cn.lçudc:;; n:lcicnae~ e t='R- 1 de 2:000$
o. Imbituba a Tnbarão 13 vezes. ' h 1 de 	 1:000$Administração dos Correios do Estado traogel!'oe p::Ha o mem;; fo'enhora~ e 2 de 	 500$

de Sanla Catharina. em 27 d. Outubro d. crcllnças C um completo sOI·timen­ 5 de 	 200$
1892,-0 Praticante, · Felinto Elisio do to de couros 20 d. 	 100$
N. Costa. . ­ 20 de 50$ 

25 de 40$
PREÇOS REDUZIDOS 

BI'evemente esperado grande sorti ­ 1.175 de 	 _ .. 25$ 
mento, o qus ba de mais chie no Os tlt:ulas definitivos continualll á disposlQã.o doDEGL~RACÕES 

genel'o Ipublico_ 

PREÇOS DAS ACÇÕES . . ,2Ó$OOO 
I Os age ntes 

! 
HIIIIÉ WIINIlI\,\USilN 1\ VIIIGII,IO JOSÉ \'IU:LU 

DA. 

B'ELGICA 
PARA 

ABBAZILEmA 
OS LEGITI:MOS 

VIDROS BELGAS 	 R···· ..~ .p' . ripO',o
< ~_. ,,{ ,~ ; i " 

ALUGA-SE Esta casa desafia a:que venham destruir ai 
seguintes verdades: ,. 

A Casado Co~lbo, éa unic~ n'o E~tÍldo . , ,;: :</' o . ;.'
A Casa do Coelho, vende bat·.to para vender muito 
A Casa do Coelho, tem o quehade chie 
A C....a do Coelho, é .frequeutad•• pelo liig-lif- da terra 
A Ca8R do Coeiho, tem nttrativ". para o bello~ sexo 
A CáSa do COélh'li tem um monstro sor timentO 
A C.sa do Coelho, prim~ pelo bom go. to ,I." . seua lirtigos 
A CUSI\ do Coel ho transfurmou-se n'utO verrladeiro edên 
A Cosa do Coelho, prima tambem PQr sua seriedade 
A Coa0. do Coelho, nao tem rival. , ,', 

Compromette-se a nllo faz~r cabala úo' .apeeie'alguma, e nem ae preval~-
cer à. sua pOJlularid.de. . 

Desterrol -10 de Novembro d6 1892, I 

http:pOJlularid.de
http:entl'.lW
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l PLANO SEM RIVAL 


" 
aExtracçãO infallivel 7 SÉRIE DA P tÔTERIA 

Terça-feira 2(te Dezelllbli oTmi ça-feira·2 de Dezembro . 

CASO CONTRARIO PAG A-SE oDOBRO 


Com 4$000 t ira-5e 25:000$. com 3$20020 :000$, com 2$400 15:000$. com 1$600 10$000 'e com 800 rs.5:000'$000. 

A SEGUINTE EXT.RACÇÃODESTE PLANO EFFECTUAR-SE-HA EM JANEIRO 
çontinnando a ser extrahida intercaladamente com as do plano de IOO:OOO$. As extracgões coutiu".rão a ser em todas as terças-feiras, ,extrahindo"se'mensaJ­
mente em uma das primeiras terças-feiras de, cada mez uma loteria do plano grande. ' . 

I 00:00:0 $·(),O O 

, 

a aA 6 série da 6 loteria sera extraIlida 

DE N(lVEMBftO 
As extracções desta loteria, uma vez annuhqiadas,são ' intrán... 

êifi'r't. .........,.~:...TA~ 
Q 
~.1.v~.L v ';"".1.0 

São agentes desta .tIot~r!~ qS~i";~: 
:> :f ­

E.tado de S. Paulo: Julio Antunes de Abreu e DQlivaes Nunes & C.-S. Paulo. 
Estado de Minas: coronel Fabricio de Andrade e Nicomedes José dos ·Santos.-Ouro-Preto. 
Estadodo Rio Grande do Sul: Azevedo & Ribeiro.-Porto-Alegre. . 
Estado da Bahia; Joaquim Augusto da Silva Miranda.-Bahia. .. . . '" 
Estado de Pero!l!l'!mco:.Bernardino Lopes Alheiro, Fortunato Augusto dos Sautos POl·to e Mart;ns Fiüz. & C.~Rccife. 

Estado do (leara: Ernesto A. P .. VidaL-Ceará. . . :;: c,. ,' . ' 


Estado do,Rio de Janeiro: JOõéLl1cio 'da Fonseca, Guimarães Filho & d. e' Pedro Baptl. ta Maia.-cidadede Campos. , 


fIO ·. :I·,~ ;;~ . 1 

0.3 pediÚa podem s:l dlrigidó~ ·a.tliésouiàfia. oa quaes serão . promp~~ÍIi<m);e ni~~Íl,ql1.9~. 9~l'\do , liV l'é :d,~ porte do correio atê'50$. e os maio~eB terão 
uma comm'B.w razoaveI. As remessas ae hst"s eão feito s com protriptidllo, assim como os oagatrientos . de pr~,!fl.i9si " . . 

, 1/_ 

~; RUA D~'DU'QJ Te A 
:. DA "..... IJ.... ·" 

Endereço telegraphico--Antovedo. Caixa postal-,-2q . ". 
o ôontX'Qotador-.A.NTON'XO O. DE AZEVEDO. 


